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Resumo

Meloidogyne mayaguensis tem causado grandes prejuízos à
produção de goiaba no Brasil, principalmente nas áreas de cultivo
irrigado do Submédio do Vale do São Francisco. O uso de plantas
resistentes e adaptadas à região pode se tornar numa alternativa de
controle deste patógeno. Com o objetivo de conhecer a reação de
gramíneas a M. mayaguensis, uma cultivar (�Biloela�) e quatro
acessos (119, 198, 302 e 541) de capim búfel (Cenchrus ciliaris),
uma cultivar (�BRS Caatingueiro�) de milho (Zea mays), três
cultivares de Panicum maximum (�Tanzânia�, �Amassai� e
�Mombaça�) e duas cultivares de Brachiaria brizantha (�Manrandu� e
�Xaraés)� foram inoculadas com 10.000 ovos do nematóide e
avaliadas em casa de vegetação, em delineamento inteiramente
casualizado com dez repetições por tratamento. Goiabeiras �Paluma�
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Introdução

foram utilizadas como testemunha. Sessenta dias após a inoculação, as
raízes foram coletadas, lavadas e trituradas em liquidificador com
solução de hipoclorito de sódio a 0,5 % para a extração e a
quantificação de ovos em cada uma das plantas. Os fatores de
reprodução (FR) foram calculados para cada uma das repetições. Todas
as espécies de gramíneas avaliadas foram imunes ao nematóide (FR
médio=0). Porém, na goiabeira, suscetível ao nematóide (FR>1), o FR
médio foi de 10,85.

Palavras-chave: Controle cultural. Meloidogyne mayaguensis. Psidium
guajava. Rotação de culturas.

A cultura da goiaba (Psidium guajava L.) representa uma das
principais opções de cultivo aos pequenos produtores do Submédio
do Vale do São Francisco. O grande emprego de mão-de-obra,
muitas vezes familiar, e o rápido retorno dos investimentos são
características que atraem esse grupo de agricultores. Por outro
lado, o Meloidogyne mayaguensis Rammmah & Hirschman é uma
espécie polífaga de nematóide-das-galhas, de alta taxa de reprodução
e virulência em diferentes espécies vegetais que foi corretamente
identificado como agente causador do definhamento e morte de
plantas (CARNEIRO et al., 2001), inicialmente observado em
algumas áreas da Região Nordeste, desde o final da década de 1980.

A rotação de culturas com plantas não hospedeiras e o uso de
culturas resistentes estão dentre as principais medidas
recomendadas para o controle de fitonematóides (QUADROS et al.,
2003). Há diversos trabalhos que relatam a potencialidade das
gramíneas forrageiras no controle de nematóides do gênero Meloidogyne
(DIAS-ARIEIRA et al., 2003a, 2003b; RODRÍGUEZ-KÁBANA et al.,
1994). Moritz et al. (2003) citam que a eficiência em reduzir a
população do nematóide no solo, além da capacidade de oferecer
retorno econômico, são características importantes que uma
determinada cultura precisa apresentar para ser utilizada em rotação
de culturas. Nesse sentido, afirmam os autores, que a utilização do
milho é muito interessante, uma vez que é cultivado em todo o País, em
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quase todos os tipos de solo e tem propiciado boa rentabilidade aos
produtores. Por outro lado, plantas com maior capacidade de cobertura
do solo, como algumas gramíneas usadas na formação de pastagens que
foram avaliadas neste trabalho, e apresentem maior tolerância à seca,
podem ser mais interessantes no controle de fitonematóides nas
condições semiáridas do Submédio do Vale do São Francisco.

Este trabalho teve como objetivo avaliar a reação de gramíneas ao
nematóide-das-galhas da goiabeira com vistas à indicação das mesmas
para a desinfestação de áreas contaminadas por este patógeno.

O experimento foi conduzido em casa de vegetação da Embrapa Semi-
Árido, no período de agosto a outubro de 2007. As sementes foram
cedidas por pesquisadores da mesma Unidade. As mudas de todos os
acessos e cultivares avaliados foram produzidas em bandejas de isopor
contendo substrato comercial, de onde foram transplantadas para sacos
plásticos, utilizados em viveiros de produção de mudas, com capacidade
para   3 Kg, cheios com solo autoclavado. Dez dias após o transplantio,
as mudas foram inoculadas com uma suspensão de 5 mL contendo
10.000 ovos e juvenis de segundo estádio (J2) de M. mayaguensis. O
inóculo foi obtido a partir de raízes de goiabeiras �Paluma�, mantidas em
casa de vegetação. Para a extração dos ovos, as raízes foram trituradas
em liquidificador contendo solução de hipoclorito de sódio a 0,5%, por
30 segundos, conforme metodologia recomendada por Boneti e Ferraz
(1981). O experimento foi conduzido em delineamento inteiramente
casualizado, com dez repetições, sendo que dez mudas de goiabeira
�Paluma� foram inoculadas e utilizadas como testemunha.

Após 60 dias de cultivo, a parte aérea foi cortada e eliminada. O
sistema radicular de cada uma das plantas foi cuidadosamente coletado,
lavado e observado para a detecção e quantificação de galhas e massas
de ovos. Em seguida, o sistema radicular de cada uma das plantas teve a
massa da matéria fresca medida e foi avaliado quanto ao número de
ovos conforme metodologia citada anteriormente. A contagem dos ovos
foi realizada utilizando câmara de Peters e microscópio estereoscópio.
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De acordo com os resultados obtidos, não houve multiplicação de M.
mayaguensis em capim búfel (acessos 119, 198, 302 e 541 e cultivar
Biloela), em milho �BRS Caatingueiro, em P. maximum �Tanzânia�,
�Amassai� e �Mombaça�, em B. brizantha �Xaraés� e �Marandu�. Por
outro lado, na goiabeira (P. guajava �Paluma�), empregada como
testemunha, o fator de reprodução do nematóide foi de 10,85,
evidenciando a suscetibilidade da cultivar. Assim, o FR (população final/
população inicial) igual a zero significou que, nas gramíneas estudadas, o
inóculo não se multiplicou, além de ter sido eliminado pela falta de
hospedabilidade das plantas.

Os resultados deste trabalho indicaram que as plantas avaliadas
poderão contribuir de forma expressiva na redução ou, até mesmo, na
eliminação de M. mayaguensis de áreas infestadas, a depender,
principalmente, do tempo de plantio dessas espécies. Outros fatores
que poderão interferir na eficiência relativa das espécies é a
capacidade que cada uma apresenta para cobrir a superfície do solo,
dificultando o crescimento de plantas espontâneas (ervas daninhas) que
poderão ser hospedeiras do nematóide. A incapacidade de a cultivar
BRS Caatingueiro de milho em multiplicar o nematóide-das-galhas da
goiabeira a torna uma alternativa interessante na desinfestação de
áreas, além do retorno que a cultura poderá render ao produtor,
conforme citado por Moritz et al. (2003). Entretanto, em cultivos de
milho, atenção especial deverá ser dada no sentido de evitar o
desenvolvido de plantas espontâneas nas entrelinhas que poderão servir
de hospedeiras e multiplicadoras do nematóide.

Trabalhos realizados com gramíneas por outros autores levaram a
resultados semelhantes aos obtidos neste trabalho. Dias-Arieira et al.
(2003a, 2003b) avaliaram a eficiência de gramíneas forrageiras que
conseguiu controlar populações de M. incognita (Kofoid & White)
Chitwood, M. javanica (Treub) Chitwood, Heterodera glycines Ichinohe
e, inclusive, populações mistas destas espécies. A hospedabilidade de
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capim-brizantha (Brachiaria brizantha Hochst.), capim-braquiária (B.
decumbens Stapt.), capim-pangola (Digitaria decumbens Stent. cv.
Pongola), capim-chorão (Eragrotis curvula Nees) e capim-guiné (Panicum
maximum Jacq. cv. Guiné) foi estudada por Brito e Ferraz (1987) em
relação a M. javanica. Segundo os autores, essas gramíneas mostraram-se
promissoras no controle do nematóide, pois apresentaram elevado efeito
antagonista.

Algumas plantas avaliadas neste trabalho já estão sendo utilizadas em
experimentos conduzidos a campo com resultados preliminares
promissores no controle do nematóide-das-galhas da goiabeira.

Conclusões

1. As gramíneas estudadas neste trabalho mostraram potencial para
utilização no controle do nematóide-das-galhas da goiabeira em
condições de campo.

2. As espécies que conferem melhor cobertura do solo devem ter
prioridade na escolha por promoverem maior impedimento ao
desenvolvimento de plantas espontâneas.
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